
A pecuária extensiva de corte praticada no Pantanal aproxima esse 

sistema à forma de produção orgânica e faz dessa região, um local com aptidão 

natural para a produção de bovinos orgânicos. Os processos de produção 

orgânica seguem critérios de qualidade destinados a incentivar a conservação 

ambiental, a saúde humana, os direitos dos trabalhadores, bem-estar animal e a 

lucratividade, garantindo a sustentabilidade da atividade. 

 

A Associação Brasileira de Pecuária de Corte Orgânica (ABPO), instituída 

em 2001 e sediada em Campo Grande (MS) foi criada com o objetivo de 

fomentar a produção de carne orgânica no Brasil sendo que a maioria das 

fazendas associadas localiza-se no Pantanal. Assim, o Pantanal é o berço da 

pecuária orgânica no país. 

Tendo em vista que a pecuária orgânica é uma alternativa de 

desenvolvimento sustentável para o Pantanal, a Embrapa Pantanal elaborou e 

está executando um projeto de pesquisa visando fomentar esta atividade na 

região. 

O QUE É IMPORTANTE NA PECUÁRIA ORGÂNICA 

• Todos que vivem na propriedade devem ter qualidade de vida, 

garantia de direitos trabalhistas previstos em lei, moradia adequada 

e escola para os filhos. 

• Conservação da biodiversidade e de um ambiente saudável, 

eliminação adequada de lixo e dejetos. 

• Bem-estar animal, permitindo um comportamento natural, evitando-

se estresse. 

• Os animais devem ter cesso à água e aos alimentos, reduzindo o 

confinamento e priorizando a diversidade de pastagens. 

• Taxas de lotação adequadas, com sombreamento dos pastos, manejo 

sanitário preventivo com vacinas e uso de medicamentos 

fitoterápicos e homeopáticos. 

• Controle e registro de produtos e procedimentos realizados no 

rebanho. 

• Certificação da propriedade para garantir ao consumidor produtos de 

qualidade. 

• Recompensar o produtor orgânico proporcionando o acesso a nichos 

mercadológicos que paguem um preço justo pelo produto e garanta 

sua lucratividade. 

 

 

 

 

O QUE É PROIBIDO NA PECUÁRIA ORGÂNICA 

• Uso de agrotóxicos, de adubação química e de organismos 

geneticamente modificados. 

• Uso de aditivos, promotores de crescimento sintéticos, hormônios e 

fontes de nitrogênio não protéico 
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Realização 

 

Vinculada ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. 

Rua 21 de Setembro nº 1880, Bairro N. S. de Fátima, Caixa Postal 109, 

79320-900 Corumbá, MS 

Tel: +55 (67) 3234-5800 / 3234-5900 Fax: +55 (67) 3234-5815 

www.cpap.embrapa.br – cpap.sac@embrapa.br 
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